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[bookmark: _GoBack]Resumo: As terapias complementares e alternativas (TCA) são ferramentas alternativas ou complementares para o restabelecimento funcional, a minimização da dor e a devolução da qualidade de vida e do bem-estar. A terapia alternativa mais comumente difundida é a acupuntura. Desta forma, para avaliar a eficácia da acupuntura como terapia alternativa no tratamento de algumas enfermidades e disfunções foi realizada uma revisão integrativa da literatura disponível na base de dados PUBMED, buscando pelos descritores: “Terapia alternativa”, “Acupuntura” e “Tratamento”, devidamente cadastrados no DeCS e empregando o operador booleano AND. Essa revisão é composta por artigos completos; publicados em inglês, entre os anos de 2010 a 2020. Foram avaliados 77 artigos e, ao fim, selecionados 13 para compor essa revisão. A utilização de medicamentos com ação analgésica, em particular os utilizados de forma repetitiva e constante, promove o aumento do risco de efeitos adversos e até mesmo dependência. As TCA são aplicadas no tratamento de diversas patologias seja como método terapêutico principal ou auxiliar. Independente de cada caso abordado ter suas características únicas, a terapia base utilizada entre eles foi a mesma: a acupuntura. Essa terapia mostrou-se eficaz e segura em todos os estudos abordados, auxiliando no tratamento das dores e também no desmame da dependência por álcool. Conclui-se que a administração farmacológica nem sempre demonstra efeitos satisfatórios visto que possui diversos efeitos colaterais derivados de administração errônea e massiva. Com isso, torna-se necessária a busca por novos métodos que mostrassem resultados satisfatórios como a acupuntura. 
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1 INTRODUÇÃO
As terapias complementares e alternativas (TCA) são ferramentas alternativas ou complementares para o restabelecimento funcional, a minimização da dor e a devolução da qualidade de vida e do bem-estar. Estas são fundamentadas em evidências científicas que comprovam sua eficiência terapêutica frente as dores aguda e crônica (HAMLIN e ROBERTSON, 2017). 
A terapia alternativa mais comumente difundida é a acupuntura (KIM e BAE, 2010), sendo caracterizada pela inserção de uma agulha em um ponto específico do corpo, e sua estimulação é dada pelas dimensões sensoriais discriminativas como também pelas afetivas-sociais sensoriais (CHAE e OLAUSSON, 2017).  A acupuntura é abrangente em diversos lugares, principalmente nos países asiáticos, Europa e Estados Unidos. A prática clínica acontece há cerca de 5 mil anos, de acordo com a teoria médica oriental antiga. Com o passar do tempo, diversos estudos foram realizados para avaliar os efeitos que a acupuntura promovia relacionado a minimização da dor (KIM e BAE, 2010). 
Diversos trabalhos relatam que o mecanismo de efeito da acupuntura é capaz de ser demonstrado em termos biomédicos. Nesse caso, muitos transmissores e moduladores são liberados, dentre eles a serotonina, beta-endorfina, interleucinas, peptídeo ligado ao gene da calcitonina e substância P. Diante disso, a acupuntura é utilizada tanto como prática complementar como alternativa ao tratamento farmacológico. A literatura demonstra que o efeito benéfico oriundo da prática da acupuntura no período perioperatório é satisfatório, como também no tratamento da ansiedade pré-operatória, aliada na minimização das necessidades analgésicas pós-operatórias e também na minimização de náuseas e vômitos pós-operatórios (ACAR, 2016).
Além disso a acupuntura é benéfica é trazido por Kaptchuk (2012), no qual demonstra a sua indicação para o avanço de êmese pós quimioterápica em adultos e também para náuseas ligadas ao período de gravidez. É abordado também a eficácia da acupuntura no alívio de dor dentária, e sua execução como terapia alternativa realizada de forma correta apresenta segurança. Os mesmos pesquisadores demonstraram que por meio de ressonância magnética funcional, propõem que a acupuntura possui efeitos específicos e quantificáveis da região em estruturas cerebrais como também estimula a expressão gênica de neuropeptídeos.  
Na busca por novos métodos para promover o alívio da dor crônica, auxiliar no tratamento das patologias e diminuir enfermidades como a ansiedade, entre outras, a utilização da acupuntura como prática complementar ao tratamento tradicional farmacológico agrega diversos benefícios a saúde e qualidade de vida do paciente. Dessa forma, torna-se necessário a avaliação da eficácia da acupuntura como terapia alternativa no tratamento de algumas enfermidades e disfunções. 

2 METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura disponível na base de dados PUBMED, utilizando os descritores: “Terapia alternativa”, “Acupuntura” e “Tratamento”, devidamente cadastrados no DeCS, empregando o operador booleano AND. Os critérios de inclusão foram: artigos completos, disponibilizados de forma gratuita, publicados em inglês, entre os anos de 2010 a 2020. E como critérios de exclusão foram: artigos nos demais idiomas, não disponibilizados de forma gratuita e nos quais a acupuntura não era associada como terapia. Foram avaliados 77 artigos e, ao fim, selecionados 13 para compor essa revisão.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
O recurso terapêutico para as dores aguda e crônica normalmente incluem a administração farmacológica, mostrando resultados satisfatórios para alguns pacientes, mas para outros não. A utilização de medicamentos com ação analgésica, em particular o utilizado de forma repetitiva e constante, promove o aumento do risco de efeitos adversos e até mesmo dependência. As TCA são ferramentas alternativas ou auxiliares para a minimização da dor, restabelecimento funcional e do bem-estar (HAMLIN e ROBERTSON, 2017). 
Com o passar do tempo, muitos estudos foram sendo feitos para se avaliar os efeitos que a acupuntura surtia na minimização da dor. Mesmo com o efeito analgésico proporcionado pela técnica da acupuntura, uma quantidade progressiva de pesquisas, apresentou que terapia com acupuntura foi capaz de regular o papel exercido pelo sistema nervoso autônomo, como por exemplo o ajuste da pressão arterial, o relaxamento do esfíncter Oddi e a regulação imune (KIM e BAE, 2010).
Gu e colaboradores (2018) relataram que a acupuntura foi eficaz para o tratamento de enxaqueca, porém, os processos fisiopatológicos envolvidos ainda não estão elucidados. Foi verificado uma elevação considerável do N-acetilaspartato/creatina no tálamo bilateral na enxaqueca sem a presença de aura posteriormente a terapia utilizando acupuntura, sendo consideravelmente associado com o escore de intensidade da dor de cabeça.       
No trabalho de Gao e colaboradores (2018) foi avaliado o caso de uma mulher de 52 anos, diagnosticada com rosácea a um ano e meio antes da pesquisa, ela havia feito tratamento farmacológico na busca de melhorar seu quadro clínico, mas o efeito foi insatisfatório. Após a indicação de tratamento utilizando acupuntura, três vezes por semana, durante 30 minutos cada sessão, a paciente obteve melhorias satisfatórias em torno do seu nariz, já na primeira semana de tratamento. Eles acreditam que após o tratamento com acupuntura a perfusão sanguínea local teve uma melhor redistribuição e com isso a paciente melhorou consideravelmente.    
Chen e colaboradores (2018) relatam que terapias relacionadas ao transtorno por uso de álcool (AUD) precisam de aperfeiçoamento, e que uma forma popular de terapia encontrada foi a acupuntura, sendo esta eficaz para AUD. Seu trabalho relata sobre os estudos clínicos e pré-clínicos e sua associação com utilização da acupuntura para tratamento de AUD. Estudos aconselham que se a acupuntura for utilizada de forma correta, ela pode sim diminuir de fato o consumo de álcool, amenizar a abstinência por álcool e balancear a má adaptação induzida pelo AUD nos hormônios cerebrais locais e em neurotransmissores. Porém, a pesquisa neste campo ainda se encontra em estágio inicial e requer mais estudos e novas investigações.
No estudo de Wang e colaboradores (2019) eles descreveram sobre o uso da acupuntura na prática clínica, utilizando um método penetrante com agulha longa no tratamento de dismenorreia primária (DP). O tratamento farmacológico comum de DP nem sempre surte efeitos satisfatórios, por essa razão buscaram o auxílio das TCA, e a acupuntura foi utilizada como tratamento na intenção de aliviar a sintomatologia. O estudo foi feito com 64 indivíduos, e constataram a terapia utilizando acupuntura se mostrou eficaz e segura para o alívio das dores em portadoras de DP.
Mesmo cada caso abordado ter suas características únicas, a terapia base utilizada foi a mesma: a acupuntura. Esta mostrou-se eficaz e segura para todos os estudos abordados, auxiliou no tratamento das dores como também no desmame da dependência por álcool. Fica claro que a inserção das TCA acarretou muitos benefícios. 

4 CONCLUSÃO
Conclui-se que a administração farmacológica nem sempre demonstra efeitos satisfatórios, uma vez que sua utilização de forma errônea e massiva podem acarretar diversos problemas como disfunções renais e hepáticas, efeitos colaterais irreversíveis e até mesmo dependência. Com isso, tornou-se necessária a busca por novos métodos que demonstrassem resultados mais satisfatórios e as TCA vieram para auxiliar nos tratamentos de diversas doenças. A acupuntura se mostrou uma grande aliada terapêutica promovendo resultados positivos na melhora dos pacientes, bem como, em sua qualidade de vida.  
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